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Resumo  
Continuando as pesquisas em Memória Gráfica Brasileira, promove-se uma análise das ilustrações 
publicadas em revistas na década de 1920, dessa vez, comparando entre as produções de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Recife. Dos acervos digitalizados da Hemeroteca Digital Brasileira e da Fundação 
Joaquim Nabuco, foram selecionadas três revistas de variedades, destacando-se, de cada uma delas, 
seis ilustrações de capa, totalizando cinquenta e quatro capas para análise. Utilizou-se, para esse 
fim, uma ficha-modelo que amalgamou considerações sobre a semiótica das imagens ilustradas 
feitas pelos autores Martine Joly (1996) e Clive Ashwin (1979). Além da documentação desses 
periódicos na perspectiva do design, o objetivo é elucidar a atuação dos artistas gráficos e 
ilustradores do início do século 20 no Brasil. Busca-se, ainda, identificar as semelhanças e 
peculiaridades entre as capas das três cidades e, por fim, situar tal produção entre as manifestações 
do movimento artístico vigente na época, o modernismo. 
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Abstract 
In continuation of studies developed along the field of Brazilian Graphic Memory, an analysis of 
illustrations published in magazines in the 1920s is conducted, this time comparing production 
between São Paulo, Rio de Janeiro, and Recife. From the digitized collections of the Brazilian Digital 
Hemeroteca and the Joaquim Nabuco Foundation, three titles of variety magazines that circulated 
in these cities were selected, highlighting, from each of them, six cover illustrations, totaling fifty-
four covers for the analysis. For this purpose, it was used a template model which merged 
considerations about semiotics held by the authors Martine Joly (1996) and Clive Ashwin (1979). In 
addition to documenting these periodicals from a design perspective, the goal is to elucidate the work 
of graphic artists and illustrators at the beginning of the 20th century in Brazil. We also seek to find 
the similarities and peculiarities between the covers of the three cities, as well as identify this 
production as pertaining to the artistic movement ongoing at the time, the modernism. 
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1 Breve contextualização histórica 

Pouco mais de um século da instalação da Imprensa Oficial no Brasil, foi também oficializado 
o modernismo brasileiro com a Semana de Arte Moderna, em fevereiro de 1922. Cardoso (2022), 
no entanto, investiga se havia atividades anteriores ao marco da Semana de Arte Moderna que 
cristalizassem o surgimento do modernismo brasileiro e questiona o conceito de uma ruptura sem 
precedentes. Defende a vigência de modernismos alternativos, oriundos da cultura de massa, “dada 
a preponderância do cinema, da música gravada, e das revistas ilustradas” (Cardoso, 2022, p. 35). 

Deixando à parte a discussão sobre a Semana de Arte Moderna haver contemplado outras 
expressões artísticas, tanto para Cardoso (2022) quanto para Velloso (2015), o modernismo teve 
manifestações mesmo antes de 1922 e, principalmente, fora de São Paulo. Em síntese, Velloso 
(2015, p. 47, apud Machado Netto, 1973) menciona a existência de uma “República das Letras (...), 
através dos cafés, livrarias, confeitarias, revistas e salões, da Rua do Ouvidor e da Academia 
Brasileira de Letras”, numa simbiose tal que favorecia a sobrevivência dos autores, vistos pelos 
proprietários “com simpatia (...), que se constituía em fonte de atração para seus clientes” (Velloso, 
2015, p. 112), e apesar do conservadorismo de setores da Academia Brasileira de Letras, “apontada 
como um dos principais obstáculos ao progresso da arte” (Velloso, 2015, p. 166). 

Nesse contexto, em São Paulo, no Rio de Janeiro e no Recife, foram selecionadas três revistas 
de variedades publicadas durante a década de 1920, que representam, cabe pontuar, apenas um 
recorte do que estava em circulação naquele período. Não incluiu títulos de excelente qualidade 
gráfica, como Fon-Fon e A Casa, uma vez que muitas dessas publicações já eram nichadas. As citadas 
tratavam de automobilismo e arquitetura, mas podiam ser literárias, sobre teatro e cinema, etc. A 
escolha das cidades é apenas um recorte e pode ser mais bem explorada em pesquisas futuras, já 
que cidades como Belo Horizonte e Vitória também tinham, naquele momento, atividades editoriais 
notórias. Em São Paulo, foram contempladas A Vida Moderna, O Badalo e Vida Paulista. No Rio de 
Janeiro, foram selecionadas Careta, Excelsior e Illustração Moderna. No Recife, destacaram-se a 
Revista de Pernambuco, Rua Nova e Revista da Cidade (Tabela 1). Os critérios de seleção foram a 
temática de variedades, as capas ilustradas e a disponibilidade ao acesso em acervos digitais. 

Tabela 1 – Universo Pesquisado 

Título do periódico Exemplares Números selecionados (códigos das edições) 

A Vida Moderna 144 00422, 00440, 00445, 00470, 00489, 00497 

O Badalo 36  00025, 00089, 00094, 00098, 00104, 00110 

Vida Paulista 49 0006, 0008, 00010, 00011, 00012, 00015 

Careta 461 0662, 0729, 0868, 0971, 1063, 1107 

Excelsior 22 0002, 0007, 0016, 0017, 0020, 0021 

Illustração Moderna 70 0001, 0003, 0006, 0008, 0012, 0016 

Revista de Pernambuco 27 001380, 001398, 001400, 001403, 001415, 001442 

Rua Nova 20 001317, 001319, 001619, 001629, 001632, 001633 

Revista da Cidade 101 001322, 001468, 001653, 001676, 001696, 001688 

Fonte: as autoras (2024) 
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Conforme documentam os acervos da Hemeroteca Digital Brasileira da Biblioteca Nacional 
e da Fundação Joaquim Nabuco, personalidades como Di Cavalcanti colaboraram com ilustrações 
em alguns títulos, enquanto Belmonte, J. Carlos e Lauro Villares exerceram influência sobre muitos 
outros contemporâneos e sucessores seus nas artes gráficas, a exemplo de Umberto Della Latta e 
Lula Cardoso Ayres, e associados ao movimento modernista, como Voltolino (Velloso, 2015, p. 41). 

É importante salientar que a seleção das capas teve como objetivo demonstrar a variedade 
de temas e o repertório criativo dos ilustradores. Por exemplo, onde havia uma repetição de 
representações da figura humana, foram selecionadas aquelas que não estavam necessariamente 
relacionadas a cenas do cotidiano, mas sim a datas especiais, comemorativas, ou com associações 
de grande carga simbólica, a exemplo da personificação da opinião pública (Figura 1 – detalhe). 

O presente artigo está organizado em quatro partes, para além da breve contextualização. 
A primeira explica de forma sucinta os dois modelos analíticos, assim como a ferramenta utilizada 
(ficha). A segunda apresenta a análise dos aspectos semânticos, baseado em Joly (1996), localizando 
as cidades de São Paulo, Rio de Janeiro e Recife, e os respectivos periódicos selecionados de cada 
uma para este estudo. Na sequência, apresenta-se o resultado da análise de Ashwin (1979), 
discutindo os seus resultados dos periódicos por cidade. Por fim, apresentamos as considerações 
finais e os possíveis desdobramentos. 

 

2 Breve descrição dos modelos de Joly e Ashwin 

Nesta pesquisa, a análise foi direcionada à semântica das ilustrações e, mais detidamente, 
ao seu estilo, de acordo com o que ressaltam Joly (1996) e Ashwin (1979). Na oportunidade, foram 
aplicadas fichas como a da Figura 1, repetindo-se o procedimento observado em Silva e Coutinho, 
quando da análise das revistas do Recife (2022, pp. 881-883). 

 
Figura 1 – Ficha de análise das revistas, com o exemplo da personificação ampliado 

 
Fonte: as autoras (2024) 

RIO DE JANEIRO 
CARETA 
 
 
1. DADOS DA IMAGEM 
 
Periódico Careta 
Edição 971 
Data 29.01.1927 
Acervo Hemeroteca Digital Brasileira 
Código 0971 
Ilustrador Alfredo Storni 
Página 1 
 
 
2. ANÁLISE SEMÂNTICA 
 
Uma mulher de vestido amarelo com os dizeres 
“OPINIÃO PUBLICA” é retratada de costas ao 
centro da ilustração, segurando uma vela acesa 
numa mão e uma faca comprida na outra. Entre mais duas velas posicionadas sobre o 
chão e à frente da mulher, estende-se, deitado e com sangue escorrendo de sua 
cabeça, um homem gordo em trajes formais. À esquerda das duas figuras humanas 
centrais é retratado um buldogue cinza, que olha para a mulher com expressão raivosa 
(supondo-se que o buldogue pertença ao homem estendido no chão). Ao fundo, uma 
mesa com natureza-morta e um vaso de flores murchas decoram a sala de jantar, que 
é ainda adornada com um quadro de uma caricatura em trajes militares. Na entrada 
da sala, à porta aberta localizada no fundo direito, é retratado um homem em trajes 
típicos, de calça com listras azuis e camisa branca com adornos vermelhos. O homem 
tem a si atribuído um balão de fala, onde se diz “Esse já quebrou”. A legenda consiste 
em “O “SCARPIA” DE FANCARIA – Ella: – E pensar que diante d’elle tremia todo o Rio!...” 
A opinião pública é, assim, personificada na figura de uma mulher, que tem como único 
identificador o gênero “ela”. O Scarpia, deitado no chão, trata-se de referência ao 
personagem da ópera de Puccini “Tosca”, contemporânea à veiculação da Careta. 
 
 
3. INGREDIENTES DO ESTILO 

 
  + - - +  
CONSISTÊNCIA Heterogênea     Homogênea 
GAMA Expandida     Restrita 
ENQUADRAMENTO Conjuntivo     Disjuntivo 
POSICIONAMENTO Casual     Simétrico 
PROXIMIDADE Distante     Perto 
CINÉTICA Dinâmica     Estática 
NATURALISMO Não-naturalista     Naturalista 
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Por outro lado, a análise dos sete ingredientes de Ashwin (1979, pp. 57-67) sugere uma 
observação mais atenta de como se constrói o estilo das ilustrações. Resumidamente, quais 
instrumentos ou recursos gráficos são utilizados – Consistência; qual a extensão de seus efeitos – 
Gama; qual a ênfase no que é retratado (se contextualizado num cenário ou não) – Enquadramento; 
qual a disposição dos elementos visuais na ilustração (se desordenada ou arranjada de modo a 
encontrar correspondências entre quaisquer dos lados da superfície da página) – Posicionamento; 
qual a relação desse motivo ilustrado com o observador (se visto de perto ou de longe) – 
Proximidade; qual o nível de representação do movimento na imagem (se dinâmico ou estático) – 
Cinética; e qual a credibilidade da cena em condições reais de reprodução – Naturalismo.  

Conjugando os dois modelos de análise, foi possível compreender mais sobre as peças em 
si, consideradas isoladamente, e então compará-las, inserindo-as numa narrativa que as 
relacionasse com os acontecimentos de seu tempo. Ainda, foi possível tecer considerações sobre 
sua inserção nas revistas consoante os movimentos artísticos em voga na época. 

 

3 Análise semântica das ilustrações das capas 

3.1 São Paulo 

Em São Paulo, as revistas foram selecionadas também pelo critério da quantidade de capas 
disponíveis para análise. Muitas publicações da década pesquisada tratavam sobre assuntos de 
economia, política e eram também voltadas aos imigrantes que lá passaram a viver, em suas línguas 
maternas (notadamente, os italianos). As publicações ilustradas e de variedades, sob esse critério, 
afunilaram-se em três – A Vida Moderna, O Badalo e Vida Paulista – com abordagens distintas: ora 
ressaltavam o aspecto de vitrine das miscelâneas e variedades, ora destacavam o caráter jocoso, 
humorístico e, por fim, também salientavam o humor com viés político. 

 

3.1.1 A Vida Moderna 

Possui registros publicados de 1910 a 1926 e, segundo o seu subtítulo em 1921, foi uma 
revista quinzenal que tratava de literatura, artes e atualidades. Trazia muitos anúncios – de 
aviamentos à farmacêutica, passando pela indústria automobilística e divulgações do cinema, 
geralmente em suas primeiras e últimas páginas (em média, 36 por edição). Não raramente, as 
capas traziam fotografias ou ilustrações de estrelas do teatro e cinema, em geral, mulheres. As capas 
que eram ilustradas abordavam datas comemorativas, como as passagens para o ano novo, e cenas 
citadinas ou bucólicas. As suas crônicas mesclavam fotografias e ilustrações, muitas vezes com 
referências cruzadas entre vinhetas, molduras e registros fotográficos. Circulava também no Rio de 
Janeiro e em Buenos Aires, com representações para anunciantes na França e Inglaterra. 

A análise semântica das seis capas escolhidas, cinco delas de autoria de Umberto Della Latta, 
demonstrou uma preferência pela representação da figura humana, simbolizando temas como 
Natal, Ano Novo e até mesmo a História do Brasil (através de figuras celestiais ou mitológicas). Por 
seu turno, o tema da passagem do ano foi recorrente e também representado de três maneiras 
distintas na seleção: como o galo que anuncia a alvorada de 1922, diante das cinzas do número 
1921; como o trio composto por um querubim, uma jovem mulher e um homem idoso, 
simbolizando, respectivamente, o Natal (na figura do menino Jesus e/ou Ano Novo), a passagem do 
tempo e a chama da vida e, finalmente, o ano velho e/ou o Natal (na figura do Papai Noel); e como 
o casal enamorado que contempla o céu noturno, com a inscrição “1925” sobre a Lua. É importante 
notar que, mesmo em cenários onde o simbolismo é muito forte e, por essa razão, restringe a sua 






